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A CONTRASP - CONFEDERAÇÃO NA-
CIONAL DOS TRABALHADORES NA 
ATIVIDADE PROFISSIONAL DOS 
EMPREGADOS NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE SEGURANÇA PRIVA-
DA E DE MONITORAMENTO, RONDA 
MOTORIZADA E DE CONTROLE ELE-
TRO-ELETRONICO E DIGITAL defen-
de segurança legalizada em shoppings 
para evitar crescimento de assaltos em 
joalherias.

Um tesouro desprotegido. A onda de 
assaltos a joalherias é uma realidade 
em todo o Brasil. Este ano 23 delas fo-
ram alvos das quadrilhas e quando se 
fala em segurança nesses locais, a re-
alidade assusta, pois os profissionais 
contratados em sua maioria não são vi-
gilantes ou são controladores de acesso 
e fiscais de piso.

Segundo matéria divulgada pelo Uol, as 
quadrilhas buscam bens valiosos, guar-
dados em locais menos protegidos. Com 
isso, a facilidade trouxe o Novo Can-
gaço para as joalherias em shoppings, 
devido a sequência de roubos frustra-
dos a bancos, que investiram em meca-
nismos de inutilização das cédulas, as 
ações migraram, como apontam as in-
vestigações da Polícia Civil.
O novo alvo já reflete nos números de 
ataques a banco. Segundo dados da 
Pesquisa Nacional de Ataques a Banco, 
realizada pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores da Segurança Priva-
da (Contrasp) em parceria com o Sind-
Vigilantes Curitiba, no primeiro semes-
tre deste ano, foram registrados 70 
assaltos a banco, contra 115 no mesmo 
período de 2021, uma redução de 39%. 
Já os assaltos as joalherias tiveram um 
aumento de 136%, de 2021 (11 o ano in-
teiro) para 2022 (26 até agosto). O que 
deixa clara a migração.

Ondas de assaltos a joalherias já acon-
teceram antes nos anos de 2010 e 2015. 
Após as ocorrências o setor se compro-
mete investir em segurança, mas, infe-
lizmente não foi o que aconteceu. Re-
centemente em Curitiba uma joalheria 
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dentro de um shopping no bairro Xaxim 
foi assaltada duas vezes no mesmo ano. 
Como o shopping não tinha pretensão de 
contratar segurança privada legalizada, 
mantendo apenas vigia e controladores 
de acesso, a loja encerrou as atividades 
no local e agora só atende on-line. 

Segundo o presidente da Federação 
dos Vigilantes do Paraná (Fetravispp), 
SindVigilantes Curitiba e secretário 
Geral da Contrasp, João Soares, muitos 
locais aonde tem “segurança”, não são 
profissionais habilitados.

“A irresponsabilidade com a segurança 
em shoppings, colocou esses empreen-
dimentos na mira dos assaltantes. Os 
investimentos apontados recentemente 
pelo setor de 1,5 milhão em segurança, 
são voltados para sistemas de monito-
ramento, o que não inibe as ações dos 
bandidos. Os investimentos precisam 
ser voltados para segurança física, re-
alizada por empresas legalizadas e pro-
fissionais treinados como os vigilantes”, 
enfatiza Soares. 

Os vigilantes são profissionais que pas-
sam por 200 horas de treinamento, re-
ciclados a cada dois anos e autorizados 
pela Polícia Federal. Diferente do epi-
sódio que aconteceu no shopping do Rio 
de Janeiro, que infelizmente o seguran-
ça perdeu a vida no assalto a joelheira, 
sem curso o profissional prestava ser-
viço irregular. Além de ser contrata-
do por uma empresa “clandestina”, que 
oferece o serviço de maneira irrespon-
sável visando apenas o lucro, aprovei-

tando o aumento da criminalidade para 
levar insegurança para a população ven-
dendo um serviço criminoso. 

Segurança legalizada

Em busca de preços baixos o comércio 
em geral procura por empresas que não 
são credenciadas pela Polícia Federal e 
muitos nem sabem disso. Para contra-
tar uma empresa legalizada a Polícia 
Federal disponibiliza uma lista, que ge-
ralmente são divulgadas nos sites dos 
sindicatos dos vigilantes, basta procu-
rar o da região aonde o serviço vai ser 
contratado.  

A ação mais efetiva para acabar com a 
venda do serviço irregular de seguran-
ça privada seria a aprovação do Esta-
tuto da Segurança Privada, que torna 
crime a comercialização e contratação 
desse tipo de serviço, além de dar maio-
res poderes para PF punir as empresas 
clandestinas. No entanto, ele está pa-
rado no senado e aguardando para ser 
votado. 

O trabalho contra a clandestinidade 
é permanente, a Contrasp e seus filia-
dos continuam incansavelmente lutando 
para a aprovação do Estatuto da Segu-
rança Privada que vai regulamentar o 
setor e garantir a prestação de serviço 
de segurança privada autorizada e fis-
calizada pelos órgãos competentes, que 
tem como missão zelar pela vida e pelo 
patrimônio de terceiros, levando segu-
rança a população. 
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